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Resumo — O objetivo do Estudo de Caso sobre narrativas 

gráficas é introduzir a investigação qualitativa psicossocial na 

imagética e na entrevista semiestruturada e individual, o que 

permite explorar potencialidades da metodologia visual [1] e 

análise crítica do discurso [2]. Na temática amores de infância, 

foram abordadas facetas do amor real/imaginado, visualmente 

representado e debatido, por 33 meninas e 22 meninos, de 5-12 

anos, oriundos de meio (semi)rural português. Nos diálogos sobre 

os pictogramas de “pares”, os pequenos evitaram representar-se 

nas interações, discriminado o estereótipo de género. Os casais 

desenhados “não familiares” se gostavam muito, unidos por 

“amizade” e/ou “amor-paixão”, definidos como “namorados”. 

Debateram-se significados do amor «tipo amigos [e] a dar 

beijinhos na boca», em que foram as raparigas a desenhar o 

beijar e eles a ousar falar disso. 

Palavras Chave - amor; crianças; género; pictograma; 

discurso. 

Abstract — The objective of the Case Study of graphic narratives 

is to introduce a qualitative psychosocial research about imagery 

and semi-structured and individual interview, which allowed us 

to explore the potential of visual methodology [1] and critical 

discourse analysis [2]. On the subject of childhood loves, facets of 

real/imagined love were discussed, visually represented by 33 

girls and 22 boys, aged 5-12 years old, coming from semi(rural) 

areas of Portugal. In the dialogues about the pictograms of 

"peers", children avoided representing themselves in 

interactions, with a presentation of the gender stereotype. 

“Nonfamiliar” drawn couples loved each other, joined by 

“friendship” and/or “passionate love”, defined as 

“boy/girlfriend”. The debate on the meaning of love was of the 

«type friends [and] to give kisses on the mouth», where girls drew 

the kissing and the boys dared to talk about it. 

Keywords - love; children; genre; pictogram; discourse. 

I.  INTRODUÇÃO  

O presente estudo foi realizado no domínio de formação de 
educadores e professores de educação básica, numa unidade 
curricular ligada ao desenvolvimento na infância em que, pela 

primeira vez, se teve intenção de integrar teoria e prática junto 
de crianças.  

Propusemos o seguinte: (1) apreender relacionamentos 
privilegiados; e (2) encarar os futuros ambicionados de uma 
criança com um par. O amor faz ver um outro no extremo de 
todos os outros seres humanos. Faz aparecer a pessoa especial 
de extraordinárias qualidades. Quando ordenados os 
significados da vida, o amor é colocado mesmo à frente da 
amizade [3] e as pesquisas no google dispararam na pergunta 
mais vezes formulada: «o que é o amor?» [4] Misto de amizade 
e paixão entre duas pessoas, quando se ame, fica em suspenso a 
realidade na ficção, a imparcialidade dá lugar ao apreço 
desmesurado, a estratégia de defesa é perdida e opera-se uma 
enorme alteração nas ligações sinápticas do cérebro.  

Parece inadequado ligar uma qualquer emoção ao 
funcionamento de sinapses, neurotransmissores e à 
discriminação de regiões no cérebro. Aliás, nem é consensual 
tratar-se o amor de uma emoção per se. Isto porque o amor 
romântico e o amor materno têm correlatos neuronais não 
plenamente compreensíveis no laboratório [5] [6] [7]. Desde 
que se utiliza a pesquisa com técnicas de imagem cerebral, os 
participantes (nomeadamente, os adolescentes apaixonados) 
preenchem um questionário com respostas fechadas [8]. 
Respondem “sim” ou “não”, por exemplo, a questões como «X 
aparece sempre no meu pensamento» ou «sinto-me feliz 
quando estou a fazer algo para fazer X feliz». 

II. METODOLOGIA 

Ao pretender-se abordar atitudes e significados do amor, 
com crianças de 5-12 anos, na zona Norte de Portugal, o grupo 
de estudo foi constituído por 55 crianças, de 5 a 12 anos, 33 
meninas e 22 meninos. Optou-se portanto por um formato 
lúdico, criativo e com a valorização da sua escuta ativa, 
elucidada por [9] nos seguintes termos: 

«A escuta ativa alia a disponibilidade total à pessoa entrevistada, 
a submissão à sua história particular, que pode conduzir a uma 
espécie de mimetismo mais ou menos dominado, a adotar a sua 
linguagem e a entrar no seu modo de ver, nos seus sentimentos, 
nos seus pensamentos, com a construção metódica, indispensável 
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do conhecimento das condições objetivas comuns a todas as 
categorias.» 

Através do recurso ao desenho de uma pessoa “especial” e, 
noutro momento, mais tarde, de “pares”, quisemos dialogar 
sobre interações que os inquiridos mantinham/idealizavam. 
Todavia, pensou-se antes sobre o que se queria saber de 
crianças. Em primeiro lugar, pretende-se atingir a sua 
compreensão sobre o relacionamento entre pessoas na amizade, 
no amor, noivado, casamento e/ou separação. Depois, encarou-
se a noção do desenho ser uma forma mais direta de aceder ao 
entendimento da relação do/a autor/a e um outro.  

A. Amostra 

O grupo de estudo foi constituído por 33 meninas e 22 
meninos, entre 5-12 anos, residentes nos distritos de Braga, 
Viana do Castelo e Porto. Desses não aceitaram colaborar, 
respondendo a questões abertas, 3 meninas e 2 rapazes, após o 
esboço de um par.  

B. Instrumento 

O desenho de um par, realizado só a partir da idade escolar 

(dos 6 anos em diante), corresponde a uma sugestão do 

grafólogo francês Carlos Munõz Espinalt [10], para ser feito 

com adultos, o qual adaptámos a crianças: «Desenha um par 

como quiseres, sem te preocupares em ficar muito bem 

desenhado». O material disponibilizado foram a folha de papel 

A4, marcadores e o lápis preto. Ter-se-ia preferido os lápis de 

cor e de cera. Mas os marcadores proporcionam as melhores 

digitalizações. Aos entrevistadores foi indicado apontarem 

certas observações pertinentes, nomeadamente, se a criança 

fez comentários ou perguntas, enquanto estava a desenhar. 

Também se lhes forneceu uma ficha sociodemográfica e o 

segundo bloco do guião que foi concebido para a maior 

compreensão do desenho. 

C. Procedimento 

Foi colocado o papel em posição horizontal frente à 

criança, além dos meios de desenho e escrita e pediu-se-lhes 

que desenhasse. No segundo bloco do guião, perguntou-se, na 

seguinte ordem, entre outras questões relativas ao futuro do 

par: (1) Que relação une - dizendo-se têm - essas pessoas; (2) 

Em que lugar estão; (3) O que estão a fazer; e (4) O que é o 

amor. Não se usou propositadamente o termo “par humano”. 

Uma só vez (e para nossa surpresa) uma menina desenharia 

um par de pássaros. Os entrevistadores foram confrontados 

com a possível dificuldade de entendimento dos mais novos e 

sugeriu-se, por exemplo, que seja de dizer “…que relação 

tem…”, em vez de “…que relação une…”, com maior caráter 

de intimidade e de maior elaboração verbal. 

III. RESULTADOS 

O que é o amor? Para 31 raparigas, o amor tem múltiplos 
significados. Mas ainda assim com variantes e tipologias, duas 
dizem não saber o que seja o amor. «Não sei muito bem…» (7 
anos 0 meses). Com um acento pessoal, a mais velha afirmou 
não ter namorado, possivelmente, por se exprimir da seguinte 
forma: «para mim, ainda não é nada… sem namorado» (8 anos 
1 mês). O que se pode inferir é que «O amor é um sentimento 

forte que uma pessoa sente pela outra» (11 anos 7 meses). 
Sendo um sentimento, pode agregar vários domínios ou áreas 
nem sempre fáceis de gerir, tanto por crianças como por 
adultos. Para uma menina de 9 anos e 5 meses, «o amor é 
vários sentimentos num só… o amor é alegria, carinho, 
confusão».  

Mas o amor é um ou vários sentimentos? É confusão, 
discórdia e dissenso? Sim, porque a linguagem serve mais para 
confundir do que se possa pensar. Pode ser dado um exemplo 
focado. «É uma relação entre duas pessoas… duas pessoas 
unidas… é a felicidade e é apaixonar-se. É quando um se 
chateia e o outro faz as pazes e voltam a estar muito contentes» 
(9 anos e 7 meses). Há harmonia e instabilidade, entre guerras e 
fazer as pazes. 

Todavia, evidenciam com maior dificuldade falar de 
namoro. No amor «é uma pessoa gosta muito de outra pessoa, 
como o amor dos pais pelos filhos e dos filhos pelos pais» (11 
anos 11 meses). Esse é o amor de família na reciprocidade 
pais-filhos.  

Uma jovem de 10 anos, a pensar na paz familiar, disse «O 
amor - para mim - é ver uma família unida» (Fig. 1). Nesse 
sentido, o amor «é uma coisa que une as pessoas» (11 anos e 1 
mês).  

 
Figura 1. Ilustração de unidade familiar 

No que toca o modelo de gostar, no amor adulto, a fala 
pode ter um só sentido. «É quando um homem gosta de uma 
mulher», disse a rapariga de 8 anos e 10 meses. Não disse que a 
mulher tenha que gostar do homem. De forma algo indefinida, 
uma menina afirmou que o amor «é uma coisa natural». (6 anos 
8 meses). O amor é gostar da “vida”, para outra (6 anos 3 
meses) e, afinal, «uma coisa muito boa» (8 anos 11 meses). «O 
amor é gostar de alguém muitooooooooooo», falou alto outra 
pequena. O amor é gostar de alguém, por grande quantidade de 
ós? Essa resposta repetiu-se quatro outras vezes no grupo 
feminino – gostar por amar e, noutros termos, «tem que haver 
amizade». 

Como se observa a seguir, foi colocado o amor em linha: 
gostar – namorar – casar – ter filhos. «Acho que sim [dizendo a 
menina de 5 anos e 5 meses saber o que seja o “amor”], acho 
que é que gostem das pessoas e namoram». «São pessoas que 
gostam uma da outra, casam-se e tem filhos», avançou outra de 
6 anos e 6 meses. Mas para um menino, com 7 anos e 5 meses, 
foi ainda a professora que lhe terá dito que amor é «querer 
namorar, casar com outra pessoa». Mas são os amores 
possíveis de nem conduzirem ao casamento no altar, isto é, o 
amor contém manifestações de amizade: «o carinho, amizade e 
lealdade»; «uma amizade muito grande, com muito carinho»... 
Levará mais longe o carinho, «quando se gosta muito de 
alguém e se faz coisas por essa pessoa» (9 anos 3 meses). Mas 
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os pais amam-se, mutuamente, na circunstância de também 
«darem beijinhos e abraços». Por extensão de forma explícita, 
quem ama «anda junto, dá passeios, é tipo amigos mas a dar 
beijinhos na boca». Temos então o amor como forma de 
amizade “especial”, por ser «carinho, amizade e dar beijinhos 
na boca». Portanto, há a condição do beijar, acrescido à 
amizade: «Para mim, o amor é quando dou beijinhos na boca 
ao meu namorado» (8 anos 8 meses).  

Todavia, serão namorados, os amigos por quem sentem 
amizade? Quem discriminará o gostar da amizade e do amor 
com beijos? Quando o amor também é indistinto de paixão? 
Quando seja salientado, nos seguintes termos por duas jovens 
perentórias: «É paixão, é uma força, é poder!» e «Paixão!» 
(Fig. 2). 

 
Figura 2. Ilustração de protagonistas de série televisiva 

Por último, no sexo feminino, encontrou-se uma resposta 
que acrescenta algo mais ao amor, no sentido da atração física 
baseada no modelo de beleza dominante e cultural: «É o que as 
pessoas sentem umas pelas outras. Não é só o facto de ser feio 
ou bonito, não se julga pela aparência» (10 anos 1 mês). No 
sexo masculino, em 22 rapazes, ainda aos 6 anos, é difícil de 
explicar para vários, que nem sabem nem podem ter uma ideia, 
além de ser o amor «bonito» (6 anos e 6 meses). Como 
desejado bem-estar, «o amor é quando queremos que as 
pessoas estejam bem» (6 anos 4 meses) e «querer bem» (6 anos 
5 meses). 

Aos 9 anos e 0 meses e aos 12 anos 6 meses, já parece nem 
se querer dizer do que se possa ter vergonha em partilhar. Os 
sei lá multiplicaram-se e não se falou tanto do beijar, como no 
grupo feminino. Outro sei lá? Foi o que disse um rapaz, de 10 
anos e 9 meses, com características do espetro do autismo, 
quando acrescentou algo improvável: «Não gosto de ninguém 
por amor!» O amor pode ser colocado, então, a partir de dentro, 
além do modo anteriormente focado e internalizado: «É uma 
coisa muito forte que bate lá dentro no coração» (11 anos 6 
meses). 

«Não sei, avança! [Faz outra pergunta].» Um rapaz com 10 
anos e 9 meses não quis pronunciar-se com um encolher de 
ombros. Parecia que haveria dificuldade em partilhar um 
sentimento complexo que não se vive. «Não sei… é uma coisa 
muito difícil de definir… e o amor é gostar de alguém, é 
também um sentimento muito forte de uma pessoa para com 
outra e é-se capaz de fazer qualquer coisa por amor. Essa é a 
expressão mais elaborada no grupo masculino, por parte do 
pré-adolescente de 12 anos e 6 meses, que começa por dizer 
não saber. 

O amor pode ser tão abrangente na interação, com 
ressonância neurofisiológica simpática no batimento cardíaco 
acelerado, indo além do amor filial: «Para mim, o amor é 
quando duas pessoas olham nos olhos uma da outra e o coração 
começa a bater muito. É também quando os pais gostam muito 
dos filhos» (12 anos 2 meses). O amor une (10 anos 4 meses) e 
«não separa mais». «É gostar muito um do outro e… não sei» 
(8 anos e 6 meses). Quem diz não sei, acentuou só depois que 
«o amor é quando se fica apaixonado e se gosta». Em idade 
precoce (mas não só) o gostar de alguém, estar apaixonado e 
amar essa pessoa confundem-se, de novo, quando um rapaz dos 
quatro que usam a palavra gostar afirmou: «Quando duas 
pessoas gostam uma da outra». 

Como já se afirmou anteriormente, o amor «é amizade e 
alegria», nas figuras dos dois amigos, ele e o amigo Alberto. 
Mas não falará de amizade entre pares, quem pensa que «há 
que saber amar», sendo-se “amigo” (11 anos e 6 meses). Então, 
discriminam a amizade do gostar e estar apaixonado. Com 7 
anos 9 meses, declaram que «[amor é] quando gostamos… Eu 
tenho muitas pessoas que eu gosto e tenho uma namorada»; é 
«mais do que amigos…» e «é uma pessoa que namora com 
outra, gostam um do outro» (Fig. 3).  

 
Figura 3. Representação de um par em que o próprio se exclui 

Pode explorar-se a conceção de namorar, quando afirmado: 
«amor é dar beijinhos, ser simpático e dar flores» (8 anos e 2 
meses). No amor pode haver “carinho” e “respeito”. Quem o 
verbaliza, como outros, pode ter dissociado a representação 
visual da palavra a definir - amor. Foi o que ocorreu, quando o 
menino de 9 anos e 3 meses se representou com o irmão, 
sonhando ambos vir a trabalhar no campo. Depois dessa idade 
ampliaram-se os atributos do amor, além dos critérios 
anteriores: «o amor é companhia, felicidade, ternura, carinho, 
proteção, bem-estar e tudo mais»; «é a amizade, ajuda e a 
diversão»... O amor é «verdade, nunca mentirem um ao outro», 
disse um mais velho, de 11 anos e 2 meses. 

Se entrarmos no tipo de amor de namorar (ou não), «é dar 
beijinhos na boca» (6 anos 9 meses). Pensar no que é 
«namorar… e amor também é amizade e felicidade» (6 anos e 
9 meses) (Fig. 4). 
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Figura 4. Representação de par unido pela amizade e felicidade 

Se nos voltarmos e encararmos a paixão verbalizada por 
eles, concluímos que esta não tem a ressonância encontrada 
nelas: «é estar apaixonado». Mas o que é estar apaixonado? «É 
casar.» (6 anos 6 meses). Mas quando não se case? «Acho que 
o amor é quando duas pessoas se conhecem um tempo e ficam 
apaixonadas» (11 anos e 10 meses). 

IV. DISCUSSÃO FINAL 

As crianças não atingiram ainda a alteridade, considerando 
o outro como o provedor das suas satisfações e tratam o par 
como objeto [11] ou, nos pictogramas, como um companheiro 
para as suas brincadeira e de lazer. As situações comuns foram 
esboçadas em pictogramas, por vezes, com timidez, inibição e 
ansiedade. Sem que se indique descontentamento com o 
quotidiano, os desejos/sonhos em ir a Paris e em ver coisas 
novas foram únicos, comparados com o desejo de casar. 
Quando se contrastou a narrativa gráfica com a realidade foram 
outros os pares do ecrã ou imaginados no romantismo. 

Em relação a comentários espontâneos, escassos, um 
alongou-se nos quereres de Romeu ou Julieta. A menina de 7 
anos e 6 meses que desenhou Violetta e Léon, acrescentou o 
seguinte: «Eu antes tinha mais inspiração...». A entrevistadora 
disse-lhe, em jeito de resposta: «Pelo menos vais tirar satisfaz 
Bastante…». Riram-se. A criança continuou o diálogo, 
afirmando que «agora os rapazes estão sempre a fazer cartões. 
São cartões de amor… Sem a professora ver, um mandou-me 
um coração a pedir-me em namoro…». Ficámos a saber o que 

uma única ousou afirmar. Outra rapariga, de 11 anos e 11 
meses, que desenha o irmão e a sua namorada Sílvia fez uma 
breve observação pessoal, para a qualidade da representação 
visual: «Ai que giros! Vou desenhar uns tacões bem altos à 
Sílvia». A anotação crítica da representação pictográfica foi 
mais escutada. 

Sobretudo dos 4 aos 8 anos, a curiosidade dos pequenos é 
poderosa e a imaginação fulgurante. Mas, quando estiveram 
prontos a manifestar-se contra desenharem um par, a 
concentração foi limitada e o enfado visível. Depois dos 8 
anos, encontrou-se maior singularidade no companheiro/a 
escolhido e na espécie de duplo. E se o coração delas tem 
despertado mais nas atividades de dança e com as imagens de 
Violetta e Léon no ecrã, não estarão entretanto dedicadas a 
desenhar, quando essa atividade já escasseia na escola básica. 
Pensarão em dançar, a não ser que adultos interfiram no 
processo romântico no ecrã e não lhe dão razão de vida. 
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